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Resumo

Este trabalho tem como objetivo fazer uma breve apresentação sobre os Arranjos Produtivos Locais (APLs) de Autopeças na Serra Gaúcha; de Couro e Calçados do Vale do Sinos; Fumageiro do Vale do Rio Pardo; e Máquinas e Implementos Agrícolas do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Os resultados mostraram que tais arranjos contam com aproximadamente 77 mil empresas as quais possuiam aproximadamente 190.000 empregos diretos entre 1999 e 2001. Contudo, apesar da relativa importância para a economia do Rio Grande do Sul, verificou-se que existem gargalos, tais como, um reduzido nível de interação entre os entre os atores do segmento produtivo e os centros de pesquisa e formação de recursos humanos; baixa cooperação entre as empresas; condições precárias de infra-estrutura, principalmente, de transporte; escassez de incentivo governamental via programas de financiamento, pesquisa e desenvolvimento.
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I.  Introdução

O Rio Grande do Sul possui uma população de 10.187.798 distribuídas em 467 municípios, das quais 82% encontram-se no perímetro urbano (Censo de 2000). O Produto Interno Bruto (PIB) em 1999 correspondia a aproximadamente R$ 74.666 milhões.

Ao observar a economia Gaúcha, nos anos 80  e 90, verifica-se que 73,54% dos investimentos do Estado estão sendo realizados na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA). Contudo, salienta-se que merece atenção áreas onde encontram-se algumas aglomerações industriais localizadas fora da RMPA, como é o caso da região de Caxias do Sul, Vale do Rio Pardo e Região Noroeste do Estado (Região da Produção). Naturalmente, estes são espaços diferenciados da RMPA. Sua centralidade e dinamismo é dado por um parque industrial e um forte setor de serviços, de acordo com a atividade e característica de cada região.


Assim, para uma melhor compreensão sobre as caraceterísticas das aglomerações acima apontadas, neste trabalho, buscar-se-á, primeiramente, fazer uma discussão teórico-conceitual recente associado à idéia de clusters. Em um segundo momento,  apresentar-se-á os critérios utilizados para a identificação e classificação de clusters. Finalmente, será feito uma breve apresentação sobre os Arranjos Produtivos Locais de Autopeças na Serra Gaúcha; de Couro e Calçados do Vale do Sinos; Fumageiro do Vale do Rio Pardo; e Máquinas e Implementos Agrícolas no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A escolha de tais arranjos deu-se, primeiramente, pela importância que representam para a economia Gaúcha; em segundo lugar, pelo fato de possuírem o maior número de informações possíveis.

Para realização do presente trabalho foi levantado o maior número possível de bibliografia existente sobre Arranjos Produtivos no Rio Grande do Sul, a qual possibilitou caracterizar os clusters aqui apresentados em conformidade com os conceitos e critérios aqui discutidos.

II. Considerações sobre o Conceito de Clusters
Nos anos mais recentes muitos trabalhos sobre clusters vêm corroborando para uma profusão de abordagens conceituais e metodológicas à sua compreensão. O conceito de cluster, objeto de muitas polêmicas, tem sido utilizado por diversos autores, da academia e do setor público, que procuram definir critérios específicos para identificação e caracterização de tais aglomerações industriais, geralmente, adequando-os às suas necessidades operacionais.

Neste sentido, de acordo com a Havard Business Review (1998)
, clusters são “concentrações geográficas de companhias e instituições inter-relacionadas num setor específico”. Segundo Porter (1998) “clusters são concentrações geográficas de empresas e instituições interconectadas numa área de atuação particular”. Para a OCDE (1999) o conceito de cluster refere-se à “emergência de uma concentração geográfica e setorial de empresas, a partir da qual são geradas externalidades produtivas e tecnológicas indutoras de um maior nível de eficiência e competitividade”. 

No caso brasileiro podem ser citadas diversas fontes como referências no estudo dos clusters. Para a CNI (1998), cluster é uma “aglomeração de empresas que desenvolvam suas atividades de forma articulada e com uma lógica econômica comum, a partir de uma dada dotação de recursos naturais, da existência de capacidade laboral, tecnológica ou empresarial local, e de afinidade setorial de seus produtos e/ou serviços”. Conforme Britto & Albuquerque (2000), “o conceito de cluster busca investigar atividades produtivas e inovadoras de forma integrada à questão do espaço e das vantagens de proximidade”. De acordo com Cassiolato & Lastres (2001) o conceito de cluster inclui “redes de produtores e consumidores, fornecedores de bens e serviços, instituições criadoras de conhecimento, que, conjuntamente, criam e adicionam valor”. Segundo estudo feito pela FINEP (2002) o que diferencia um cluster de um simples arranjo produtivo é “a existência de uma combinação de mecanismos de competição e de colaboração capaz de propiciar a criação de uma sinergia coletiva e a promoção do desenvolvimento geral das empresas integrantes”. 

Sendo assim, o conceito de cluster refere-se genericamente a um aglomerado e/ou concentração produtiva em uma determinada região. Tal aglomeração converge para uma forte sinergia advinda da interação e cooperação que inclui uma rede de produtores, consumidores, fornecedores de bens e serviços, instituições criadoras de conhecimento, que envolve tanto as firmas, quanto aos ambientes físico, econômico, social e cultural que as cercam conjuntamente, criam e adicionam valor, podendo, assim, ser identificados como cluster. Referindo-se a esta idéia de sinergia, Amorim (1998) aponta algumas características importantes para a existência dos clusters:

a) existência de uma aglomeração de empresas, em sua maior parte de pequeno e médio portes, com presença de grandes empresas lideres, operando em um determinado segmento produtivo e em um certo raio de distância de um centro;

b) ocorrência de um partilhamento de atividades entre firmas, sendo que cada uma delas (ou um conjunto delas), se dedica a tarefas especificas desse segmento. Tais tarefas podem estar relacionadas tanto a aspectos de produção, quanto de comercialização, pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e novos mercados;

c) intenso e continuo relacionamento interfirmas, havendo como resultado desta freqüente combinação aspectos simultâneos de competição e cooperação. Do sucesso dessas interações  dependerá o sucesso do cluster; 
d) cultivo e procura de  estímulos por parte dos proprietários das firmas de relações de confiança entre eles, visando redução de custos nas transações realizadas entre si; e

e) presença de uma rede de instituições públicas e privadas que atuam como um conjunto de elos estimuladores e catalisadores do processo de atuação conjunta das firmas.

Complementando os pontos realçados por Amorim (1998), o MCT/FINEP (2001) considera que para uma aglomeração de empresas circunscritas num determinado espaço passe a se constituir efetivamente num cluster são necessários alguns requisitos mínimos, a saber:

a) um mínimo de recursos naturais e insumos locais disponíveis. Em locais sem recursos naturais relevantes, sem capital humano e recursos financeiros, os clusters não podem se estabelecer, ou seja, uma política de desenvolvimento de um arranjo que não se baseie nos recursos existentes, geralmente, fracassa;

b) a presença de uma empresa pioneira, ou um pequeno grupo de empresas, juntamente com suas relações com outras empresas. Em clusters bem sucedidos, essas empresas crescem e dão origem a fornecedores e empresas de serviços. É somente por meio do aumento do número de empresas e da diferenciação vertical e horizontal de suas atividades que um cluster se desenvolve;

c) um ambiente favorável para o crescimento do cluster,  levando em conta a livre concorrência. Os clusters somente se desenvolvem se existir uma forte concorrência entre as empresas locais; e

d) a relevância das instituições e de fatores políticos-culturais. As empresas de um cluster precisam de bens e serviços públicos de boa qualidade, isto é, uma base educacional e infra-estrutura, que só podem ser propiciadas por instituições funcionais. 

Reconhecendo as dificuldades decorrentes da conceituação e formação de um cluster, tarefa não menos fácil é identificar sua presença.

III. Identificação e Classificação de Clusters
Da mesma forma que os conceitos, são inúmeros os parâmetros que podem ser utilizados para identificar e caracterizar os diferentes clusters. Para Villaschi Filho & Campos (2000), por exemplo, as aglomerações podem ser classificadas quanto à abrangência dos mercados atendidos, quanto ao tamanho das empresas e quanto à disponibilidade de infra-estrutura tecnológica e de ensino e treinamento. Num outro bloco de classificações, os autores consideram algumas tipologias de acordo com as características da base produtiva e das interações entre os agentes para a capacitação tecnológica. Vejamos caso a caso.

Quanto à abrangência dos mercados atendidos tem-se: (a) os arranjos voltados para o mercado local/ regional, onde as aglomerações atendem majoritariamente um mercado bem localizado em uma determinada região do país; (b) os arranjos voltados para o mercado regional/nacional. Neste caso a produção do complexo de empresas é direcionada para todo o mercado nacional, ao invés de focar em uma determinada região no território brasileiro; e (c) os arranjos voltados para o mercado nacional e internacional. Aqui o arranjo atende tanto o mercado interno (nacional) como o externo.

Quanto ao tamanho das empresas, as aglomerações podem ser compostas por: (a) majoritariamente micro e pequenas empresas. Neste caso, observa-se baixíssima ou quase nenhuma articulação entre as empresas do aglomerado; (b) majoritariamente pequenas e médias empresas. Aqui o arranjo se apoia em uma ou mais empresa âncora na maior parte dos casos analisados. Esta(s) empresa(s) exerce(m) o papel de coordenadora(s) do processo, imprimindo todo o dinamismo do arranjo; e (c) majoritariamente médias e grandes empresas, onde as grandes empresas que compõem o complexo.

No que diz respeito à disponibilidade de infra-estrutura tecnológica e de ensino/treinamento os arranjos podem ser de natureza geral e específica.

Nos arranjos gerais, a disponibilidade de infra-estrutura voltada para o ensino, tecnologia e pesquisa é muito diversificada. Há instituições voltadas para pesquisa, universidades, etc, mas são pouco ou sub-utilizados pela rede de empresas em seu entorno. Na maioria dos casos a articulação do meio empresarial com esta infra-estrutura é muito baixa. Isto dificulta a realização do processo de aprendizado para inovar, limitando a capacitação empresarial. Nos arranjos específicos, na maior parte dos casos, os esforços no sentido de construir uma infra-estrutura capacitadora ocorreram no passado.

De acordo com as características da base produtiva e das interações entre os agentes para a capacitação tecnológica os arranjos podem ser:

a) arranjos com fortes economias externas, fortes interações entre os agentes e com a presença de agente articulador;

b) arranjos com fortes economias externas, fortes interações entre os agentes e sem a presença de agente articulador; e

c) arranjos com fracas economias externas e fracas interações entre os agentes.

No primeiro caso, tem-se o que poder-se-ia chamar de cluster completo. Estes ocorrem, principalmente, em setores de bens intermediários com maior capacidade tecnológica e base técnica produtiva mais ampla, com a presença de fornecedores de insumos e equipamentos e por uma ampla rede de serviços. As interações para aprendizagem tecnológica são muito estimuladas, o que gera importantes economias de aglomeração e vantagens de localização. Pode ocorrer também que as fontes para inovação tecnológica se localizem fora da área territorial do arranjo. A presença de agente articulador imprime maior dinamismo ao processo de aprendizado e difusão tecnológicos.

O segundo caso é mais característico em arranjos de bens de consumo não duráveis de menor complexidade tecnológica como calçados e vestuário. A base produtiva local também é ampla, a ausência de agente articulador não impõe barreiras sérias à difusão e incorporação de inovações, uma vez que as relações entre os agentes são muito fortes. A maior vantagem competitiva advém das externalidades criadas pela maior amplitude local da base produtiva. 

No terceiro caso, incluem-se arranjos produtivos locais de insumos básicos como rochas ornamentais, mármores e granitos e de bens de consumo não duráveis ambos de reduzida complexidade tecnológica e restrita base produtiva, sem ainda a presença de agente coordenador. Neste tipo de arranjo são muito tênues as interações entre os agentes. As fontes de informação para capacitação tecnológica também se localizam fora do arranjo. Em muitos casos, apesar da presença de instituições, como centros tecnológicos, SENAI, etc, as mesmas não exercem atividades de articulação suficientes para estimular as interações nos arranjos. Mesmo assim, deve-se reconhecer que a simples presença delas indicam possibilidades de interações.

Em seu turno, o relatório de pesquisa Arranjos Produtivos Locais realizado pelo  MCT/FINEP (2001), apresenta tipologias mais abrangentes. Segundo este estudo os critérios de definição de arranjos produtivos a partir dos quais as tipologias são construídas: maturidade e organização. 

Quanto à maturidade, podem existir três tipos de arranjos: potencial, emergente e avançado:

a) o cluster potencial tem como características principais a existência de alguma tradição produtiva, ou de artesanato local; ausência de interatividade e sinergia entre as empresas e com o cotidiano da vida local; localização favorável em termos de (um ou mais) mercado, fonte de matéria-prima, pólo tecnológico e projeto de investimento;

b) o cluster emergente possui pouca interatividade e sinergia entre empresas e com o cotidiano da vida local (anterior não possuía nenhuma interatividade e sinergia, este já apresenta alguma). Além disto, há especialização setorial no agrupamento, pouca capacidade de inovação tecnológica, pouco acesso ao sistema nacional de inovação e poucas externailidades estáticas. Ou seja, é potencial porquê a capacidade de desenvolver-se sinergias e externalidades está presente, porém pouco desenvolvidas. Para que o aglomerado cresça como cluster é necessário que haja uma intervenção institucional, no caso, do próprio ministério; e

c) o cluster avançado, como a própria denominação indica, possui elevado grau de interatividade entre a rede de empresas que o integra. Interatividade que se estende com o cotidiano local. A especialização é flexível, dando a entender que as externalidades criadas pelo cluster podem atrair outros tipos de indústrias. Possui também elevada capacidade de inovação tecnológica e acesso usual ao sistema de inovação. Seus nichos de mercado já são consolidados, inclusive no exterior.

Quanto a forma de organização o relatório do MCT/FINEP aponta dois tipos de arranjos:

a) redes verticais de cooperação, onde existe cooperação entre uma empresa e os componentes de diferentes elos, ao longo da cadeia produtiva (produtores, fornecedores, distribuidores e prestadores de serviços). As vantagens deste tipo de rede são a redução de custos, melhor qualidade dos produtos e maior capacidade de inovação; e

b) redes horizontais de cooperação, neste tipo, há cooperação entre empresas concorrentes do mesmo setor. Ocorrem quando as empresas, isoladamente, têm dificuldades operacionais em adquirir recursos, atender o mercado em que atuam e lançar e manter novos produtos.

Após tornar mais amenas as dificuldades conceituais e metodológicas para identificação e classificação dos clusters serão apresentados os estudos de caso referente ao Rio Grande do Sul, os quais convencionou-se denominá-los de arranjos produtivos.

IV. Caracterização dos Cluster selecionados no Rio Grande do Sul

I. Caracterização do Arranjo Produtivo de Autopeças na Serra Gaúcha - RS

1. Localização geográfica

Serra Gaúcha, isto é, Microrregião de Caxias do Sul, sendo que as empresas se encontram nos municípios de Antonio Prado, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, São Marcos e Veranópolis, ou seja 9 dos 16 municípios da microrregião de Caxias do Sul. No município de Caxias do Sul concentra-se o maior número de empresas, sendo responsável por aproximadamente 60% do Valor Agregado da Indústria e 8% do Valor Agregado da Indústria do Estado. A região como um todo, participa com 13% do Valor Agregado da Indústria em relação ao Estado. Do total de 467 municípios existentes no Rio Grande do Sul, 162 apresentam alguma indústria de transformação no segmento de material de transportes. 

2. Histórico do APL


As bases econômicas do município de Caxias do Sul, sustentadas inicialmente nas atividades extrativas e agrícolas, assumem um novo modelo a partir da década de 50, liderado pelo setor metal-mecânico com a instalação de diversas indústrias de material de transporte. O parque metal-mecânico do setor de transportes no Rio Grande do Sul sempre foi tradicionalmente mais voltado para o segmento de caminhões e ônibus como resultado da presença de grandes empresas como Randon (1949), Marcopolo (1949) e Agrale (1964). Apenas recentemente, com o oferecimento de alguns incentivos fiscais por parte do governo gaúcho e demais municípios envolvidos é que empresas do segmento automobilístico, como General Motors, se instalaram na região (Gravataí). A partir da década de 1970 o APL é dinamizado.

3. Principais produtos

Montadoras: ônibus, caminhões, máquinas agrícolas; implementos rodoviários e agrícolas; autopeças: suspensão, cilindros e comandos hidráulicos, componentes pneumáticos, engrenagens e transmissões, sistema de iluminação, cabines para veículos, acessórios, partes e peças de plásticos (injetados), borracha e alumínio; matrizarias; máquinas diversas; ferramentas e peças diversas; e prestação de serviços na área, moldes, fundidos; usinados; forjados; freios e componentes (lonas e pastilhas).

4. Dinamismo tecnológico dos produtos/nível tecnológico

As empresas de maior porte apresentam nível tecnológico mais avançado, enquanto as pequenas e médias empresas empregam tecnologia inferior. As inovações são primordialmente de processo, sendo que a maioria das empresas utilizam tecnologia de produção estável e difundida, embora algumas realizam adaptações na tecnologia existente. Quanto ao design, apenas as empresas maiores buscam efetivamente desenvolvimento de novos produtos.

5. Informações sobre a qualidade e imagem do produto

Industria automotiva da Serra Gaúcha, com os produtos: Randon, Marcopolo, Agrale/Navistar, Pigozzi, Eberle, Fras-le, Guerra, Master, Lupatech, Engemaq e Jost.

6. Indicadores de tamanho e importância do APL 

6.1. Numero de empresas

Aproximadamente 2.225 empresas (629 automotivas, 247 eletro-eletrônica e 1349 metal-mecânica) em 2000 e 2.379 em 2001. Destaca-se nesse arranjo o segmento automotivo, respondendo por 28% das empresas, 40% dos empregados e 67% do faturamento.

6.2. Outros indicadores de tamanho

39.432 trabalhadores empregados (15.954 automotivas, 7.768 eletro-eletrônica e 15.710 metal-mecânica) diretamente. Faturamento aproximado de US$ 3,5 bilhões, sendo que no município de Caxias do Sul o faturamento foi de aproximadamente US$ 1.981,9 bilhões (1.325,6 automotivas, 560,2 eletro-eletrônica e 96,0 metal-mecânica) em 2000. Já em 2001 existiam 40.812 trabalhadores e um faturamento em Caxias do Sul de aproximadamente US$ 1,802 bilhões, inferior aos US$ 2,065 bilhões de 2000.

6.3. Indicações sobre a importância do APL para a economia local, estadual e nacional

Respondem por aproximadamente 13% do PIB do Estado, bem como, o município de Caxias do Sul responde por aproximadamente 63% do PIB da região. Já os municípios acima mencionados respondem por aproximadamente 99,2% do PIB e 96,6% da produção total da microrregião em 2000.

7. Distribuição das empresas por porte

Há predominância de micro e pequeno porte. Também há empresas maiores de capacitação superior que são as que conferem dinamismo à cadeia produtiva, por serem fabricantes dos produtos finais da cadeia.

8. Classificação do APL quanto a sua estrutura

As relações entre os agentes ainda apresentam consideráveis lacunas e deficiências, sendo que a principal lacuna refere-se à interação entre os atores: fornecedores, clientes, concorrentes, distribuidores, demais empresas, instituições de ensino e pesquisa. São consideradas empresas líderes: Randon, Marcopolo, Pigozzi, Agrale/Navistar, Dáster, Eberle, Lupatech, Frasle e Guerra.

9. Classificação do APL quanto ao seu grau de maturidade/consolidação

A cadeia automotiva de Caxias do Sul e região conseguiu grandes avanços em termos de integração e trocas entre os integrantes nos anos 90. Contudo, restam importantes gargalos a serem enfrentados, tanto pelo setor público quanto pelos demais agentes envolvidos.

10. Principais mercados

Mercado local (Rio Grande do Sul) 20%; mercado nacional (PR, SP, RJ e MG) 70%; e mercado internacional (Mercosul, África e América Central) 10% em 2000. Sendo que do mercado nacional 70% são para as montadoras e 30% para reposição.

11. Fontes de Vantagens competitivas

As vantagens podem ser atribuídas, em grande parte, às condições oferecidas pela região, tais como: locacionais, infra-estrutura disponível, existência de universidades, centros tecnológicos e de treinamento da mão-de-obra. Outro fator importante é que a maior parte das empresas procura diversificar seus mercados, dentro e fora da cadeia automotiva. Com essa estratégia as empresas evitam ficar muito dependentes de poucos clientes e de um mesmo setor de atividade.

12. Instituições externas ao APL 

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP);  Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT); Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 3ª Secretaria da Fazenda (SEFAZ); 4ª Secretaria da Educação (SRE); Escola Estadual Técnica de Caxias do Sul (EETCS); Universidade de Caxias do Sul (UCS); SENAI - Centro Tecnológico Autotrônica e Mecatrônica  e Escolas Técnicas; Núcleo de Extensão Empresarial (NEE)–NEE/UCS/SEDAI; Instituto Gaúcho de Estudos Automotivos (IGEA)–IGEA/FIERGS; Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais (SEDAI) do RS; BRDE; SEBRAE Regional.

13. Instituições internas ao APL 

Sindicato das Industrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Caxias do Sul (SIMECS); Sindicato das Indústrias de Material Plástico do Nordeste Gaúcho (SIMPLAS); Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico (STIMMME);  Centro de Indústria, Comércio e Serviços de Caxias do Sul (CIC); Prefeitura Municipal de Caxias do Sul – Secretaria de Planejamento.
14. Principais Oportunidades, ameaças e desafios que se colocam, neste momento, para o desenvolvimento do APL


O dinamismo do APL pode ser atribuído, em grande parte, às condições oferecidas pela região: locacionais, infra-estrutura, existência de Universidades, centros tecnológicos e de treinamento de mão-de-obra, que são considerados satisfatórios. No entanto, a escassez de incentivo governamental à atividade industrial, seja via programas de financiamento à produção, pesquisa e desenvolvimento e comercialização, seja via ações envolvendo treinamento, formação e qualificação de mão-de-obra. Neste sentido, podem ser vistos como pontos negativos ao APL a formação de recursos humanos, principalmente, no que diz respeito interação universidade/indústria; deficiência na infra-estrutura, principalmente, no que diz respeito aos custos de transportes uma vez que as matérias-primas vem de outros Estados (SP, RJ, MG, SC, BA e ES), sendo assim, a sugestão é por melhorias nas malhas rodoviárias e ferroviárias. Outro problema está relacionado ao alto custo com energia elétrica, sendo que a sugestão do APL é a substituição desta por gás  natural ou criação de usinas geradoras de energia particulares; problemas relacionados à tecnologia produtiva, onde se faz necessário atualizar pesquisas que identifiquem gargalos nos diferentes segmentos do APL; questões relativas ao financiamento: taxas de juros elevadas e difícil acesso aos financiamentos; falta de formação de redes de acordo com afinidades tecnológicas; e, finalmente, a baixa cooperação entre as empresas. 

II. Caracterização do Arranjo Produtivo Local de Couro e Calçados do Vale do Sinos – RS

1. Localização geográfica

Região do Vale dos Sinos (Novo Hamburgo, São Leopoldo, Campo Bom, Estância Velha e outros). Atualmente, além do Vale dos Sinos, a indústria de calçados e seus fornecedores estão fortemente enraizados em regiões contíguas, tais como o Vale do Paranhana (municípios de Igrejinha, Parobé e Três Coroas), o Vale do Caí (Montenegro) e o Vale do Taquari (Estrela, Arroio do Meio, Teutônia, Santa Clara do Sul).

2. Histórico do APL

O arranjo produtivo coureiro-calçadista do Rio Grande do Sul teve sua origem a partir da chegada dos imigrantes alemães ao sul do Brasil, no início do século XIX. Os primeiros ateliers surgiram às margens do Rio dos Sinos, na região hoje ocupada pelas cidades de São Leopoldo e Novo Hamburgo. A partir da segunda metade do século XX, especialmente a partir dos anos 70, essa indústria passou a apresentar forte crescimento, muito em razão do incremento das exportações de calçados femininos de couro para o mercado norte-americano. Esse importante avanço dos negócios na região do Vale dos Sinos (Novo Hamburgo, São Leopoldo, Campo Bom, Estância Velha e outros) criou condições favoráveis à instalação de unidades industriais fornecedoras de insumos para a indústria de calçados em expansão. Concomitantemente ocorreu a instalação de variada estrutura de apoio, representada por universidades, centros tecnológicos, escolas técnicas, associações e sindicatos de empresas e trabalhadores, transportadoras e outros serviços. O bom desempenho desse arranjo produtivo ao longo dos anos propiciou condições à sua expansão. 

3. Principais produtos

Couro e calçados, com destaque para calçados femininos de couro e calçados esportivos.

4. Dinamismo tecnológico dos produtos/nível tecnológico


Elevado nível tecnológico. Contudo, a indústria calçadista continua sendo caracterizada pelo uso intensivo em mão-de-obra sendo que na economia gaúcha representa, dentre os setores da atividade produtiva, o que mais gera empregos.

5. Informações sobre a qualidade e imagem do produto

Azaléia, Piccadilly, Bibi, Beira-Rio, Sandra, Território Nacional, entre outras.

6. Indicadores de tamanho e importância do APL

6.1 Número de empresas


Aproximadamente 3.000 empresas ao final de 1999.

6.2. Outros indicadores de tamanho


130.000 empregados em 1999. 

6.3. Indicações sobre a importância do APL para a economia local, estadual e nacional



Atualmente, a relevância econômica do arranjo coureiro-calçadista em nível regional é ilustrada tanto pela sua participação no Produto Industrial como enquanto fonte de divisas externas em nível estadual. Este setor é responsável por cerca de 12% do Valor da Produção Industrial gerado no Rio Grande do Sul. Da mesma forma, enquanto um setor voltado para o mercado externo, cabe destacar que as empresas do arranjo calçadista do Vale dos Sinos respondem pela maior parte das exportações do Estado e por aproximadamente 84% das exportações brasileiras de calçados [cerca de US$1,6bi (US$1,3bi em calçados) em 2000].

7. Distribuição das empresas por porte

Na maioria são empresas de pequeno porte. No pólo do Vale dos Sinos as empresas que empregam acima de 500 funcionários representam 11% do universo e são responsáveis por cerca de 73% do setor. De um total de 1.713 empresas no Estado do Rio Grande do sul em meados da década de 90, 1.080 possuíam até 19 funcionários; 328 empresas tinham de 20 a 99; 248 empresas possuíam entre 100 a 499  e apenas 57 empresas tinham mais de 500 empregados.

8. Empresas líderes

São consideradas empresas líderes Azaléia, Piccadilly, Bibi, Beira-Rio, Sandra, Território Nacional.

9. Principais mercados nacional e internacional

Mercado Nacional: 10 a 15%; Mercado Internacional: 85 a 90%.  
Principais mercados internacionais: EUA, Argentina, Reino Unido, Canadá, Paraguai, Chile, Bolívia, Uruguai, Alemanha, Austrália, Venezuela, México e Países Baixos.

10. Instituições externas

Associação Comercial e Industrial de Novo Hamburgo (ACI-NH); Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS); Centro Universitário FEEVALE; Centro Tecnológico do Couro, Calçados e Afins (CTCCA); Centro Tecnológico do Couro SENAI – Estância Velha; Centro Tecnológico de Polímeros SENAI – S. Leopoldo; Centro Tecnológico do Calçado SENAI – Novo Hamburgo; Núcleo de Extensão Empresarial do Vale dos Sinos – Novo Hamburgo – (SEDAI/UNISINOS).

11. Instituições internas ao APL 

Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (ABICALÇADOS); Associação das Indústrias de Componentes para Calçados (ASSINTECAL); Associação Brasileira dos Exportadores de Calçados e Afins (ABAEX); Associação das Indústrias de Curtumes do Rio Grande do Sul (AICSUL); ANIACAC; Sindicato Interestadual da Indústria de Máquinas (SINDIMAQ). Outras instituições atuantes são: Associação Brasileira de Técnicos em Calçados (ABTC), Associação Brasileira dos Estilistas de Calçados e Afins (ABECA), Feira Nacional do Calçado (FENAC).

12. Principais Oportunidades, ameaças e desafios que se colocam, neste momento, para o desenvolvimento do APL 

Existência de um reduzido nível de interação entre os entre os atores do segmento produtivo e os centros de pesquisa e formação de recursos humanos na região. Existe, também, um aumento significativo nas relações de cooperação vertical entre as empresas calçadistas e os demais atores ao longo da cadeia produtiva em nível local. No entanto, no que diz respeito à evolução das relações de cooperação horizontal, ou seja, aquelas que se desenvolvem entre empresas de um mesmo segmento, não se verificou nenhum progresso considerável no decorrer dos últimos cinco anos. Elevada heterogeneidade dos atores que integram o segmento produtivo do arranjo seja em termos de porte, formas de articulação, nível de capacitação ou estratégias de aprendizado. Tal diversidade deve ser levada em conta na medida em que se busca a promoção de políticas voltadas para o arranjo.

III. Caracterização do Arranjo Produtivo Fumageiro do Vale do Rio Pardo - RS

1. Localização geográfica

Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires e Vera Cruz – Vale do Rio Pardo.

2. Histórico do APL

A cultura do Fumo no Rio Grande do Sul teve início com a vinda dos primeiros imigrantes alemães para a região do Vale do Rio Pardo, em 1824, que passaram a se instalar em pequenas propriedades com o uso de mão-de-obra familiar. A partir de 1918, com a instalação da empresa Souza Cruz na região, adotou-se o sistema integrado de produção. Contudo, é a partir da década de 1970 com a reestruturação e modernização do setor que o arranjo consolida-se.

3. Principais produtos

Cigarros, fumo beneficiado e fumo “in natura”.

4. Dinamismo tecnológico dos produtos/nível tecnológico

Inovações em produtos e processos adotados pelas empresas do arranjo abarcam tanto na etapa de produção agrícola do fumo como na etapa de processamento industrial. Na produção agrícola a incorporação de inovações ocorreu através da introdução de novas variedades de fumo ou melhorias nas técnicas de produção; no processamento as inovações foram adotadas nos diferentes estágios do processo produtivo (secagem, prensagem, seleção, entre outros). 

5. Informações sobre a qualidade e imagem do produto

Souza Cruz, ligada ao grupo British American Tobacco – BTA; Universal Leaf Tobacco; Dimon Incorporated; e Phillip Morris. Produtos: Malboro, L&M, Galaxy e Parliament.

6. Indicadores de tamanho e importância do APL 

6.1. Número de empresas/produtores

Empresas: aproximadamente 16. Produtores: aproximadamente 71.820 (ao todo, nos três Estados da região Sul do Brasil, são aproximadamente 158.980 produtores). Dados de 1999.

6.2. Outros indicadores de tamanho

8.609 trabalhadores efetivos; 12.200 trabalhadores sazonais (ao todo, nos três Estados da região Sul do Brasil, existem aproximadamente 10.000 empregos efetivos e 52.000 empregos sazonais). No mercado nacional o setor fumageiro agrega cerca de 2,5 milhões de pessoas, incluindo produtores rurais, empregos efetivos e temporários, transportadores, postos de venda, fabricantes, distribuidores de insumos agrícolas e fornecedores de matéria-prima (fumo em folha); capacidade de processamento de aproximadamente 522.015 t. Dados de 1999.

6.3. Indicações sobre a importância do APL para a economia local, estadual e nacional

O setor fumageiro é responsável por mais de 10% das exportações do Rio Grande do Sul. A região Sul representa 90% da produção nacional.

7. Distribuição das empresas por porte

Há um núcleo de empresas de pequeno porte de capital nacional que opera nas franjas do mercado mediante a produção de fumo “in natura”. Também há grupo de empresas de médio e grande porte que representam ramos dos grandes conglomerados da indústria mundial de tabaco.

8. Classificação do APL quanto a sua estrutura

A relação entre os produtores e fumo e as empresas beneficiadoras é o sistema integrado de produção, onde o produtor recebe todo tipo de orientação técnica. Não se verifica, a princípio, a existência de formas de interação que tenham em processos de aprendizagem coletiva entre as empresas que integram o arranjo. No processo de capacitação tecnológica existem os próprios laboratórios de P&D que operam na região, como também o fluxo de informações técnicas provenientes das suas matrizes no exterior. Em termos da fonte de capacitação inovativa das empresas encontram-se os fornecedores de equipamentos especializados que estão situados fora da região, seja eles nacionais ou estrangeiros. As formas de interação entre a indústria fumageira e as universidades e centros tecnológicos na região encontram-se restritas, na maioria dos casos, à análises laboratoriais e certificação.

9. Classificação do APL quanto ao seu grau de maturidade/consolidação

Existem evidências que apontam para o esgotamento da trajetória de desenvolvimento deste arranjo dentro dos mesmos moldes que viabilizaram a sua consolidação na região.

10. Principais mercados

60% da produção é direcionada para o mercado externo (Estado Unidos, Alemanha, Reino Unido, Japão e demais países da Europa, Ásia e América Latina).

11. Fontes de Vantagens competitivas

Os ganhos de competitividade estão relacionados à existência de economias externas, ou seja, as etapas referentes à distribuição e comercialização de fumo e de cigarros, são organizados fora da região, em nível mundial, onde os grandes conglomerados internacionais condicionam a organização e o desenvolvimento local.

12. Instituições externas ao APL 

Universidade de Santa Cruz (UNISC); Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); Centro Tecnológico da EMBRAPA; Centro Tecnológico da EMATER; Escola Técnica do SENAI; Conselho de Desenvolvimento Regional do Vale do Rio Pardo; Pólo de Modernização Tecnológica do Vale do Rio Pardo; FUNDOPEN - Fundo de Operação Empresa, programa voltado para concessão de incentivos fiscais; PROINCI/RS - Programa do Governo Estadual voltado para o desenvolvimento da indústria fumageira.

13. Instituições internas ao APL

Sindicato das Indústrias do Fumo (SINDIFUMO); Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR’s); Associação dos Fumicultores do Brasil (AFUBRA); Associação brasileira de Fumo (ABIFUMO). 

14. Principais Oportunidades, ameaças e desafios que se colocam, neste momento, para o desenvolvimento do APL

Podem ser vistos como pontos negativos no APL a baixa cooperação entre as empresas, a subordinação aos grandes conglomerados internacionais, número reduzido de vínculos entre o ambiente local e o processo de capacitação inovativa das empresas do arranjo. A exigência de níveis crescentes de produtividade com vistas a garantira competitividade do setor no mercado mundial tem levado as empresas as empresas a sinalizar mudanças no atual sistema de produção que envolvem o cultivo em grandes áreas, aumento nos níveis de mecanização da lavoura e redução no número de produtores integrados mediante a produção extensiva. Por outro lado, podem ser visto como vantagem a abundância de mão-de-obra qualificada, tanto no manuseio da produção quanto no processo industrial, alta capacitação tecnológica, existência de infra-estrutura adequada em termos de energia e telecomunicações, existência de políticas estaduais  voltadas para os incentivos fiscais, visando a expansão da capacidade produtiva das empresas pertencentes ao arranjo.

IV. Caracterização do Arranjo Produtivo Máquinas e Implementos Agrícolas - RS

1. Localização geográfica

Noroeste do Estado (Noroeste Colonial, Região da Produção, Alto Jacui e Missões).

2. Histórico do APL

A produção de implementos agrícolas no RS remonta ao tempo da colonização alemã e italiana da Segunda metade do séc. XIX, que se estabeleceu no Vale dos Sinos e em Caxias do Sul, respectivamente. Com a expansão da fronteira agrícola do Estado, houve um deslocamento dessa produção industrial principalmente em direção ao Noroeste, para atender às lavouras coloniais e, posteriormente, às de trigo, dando origem à formação desse arranjo produtivo. Contudo, o crescimento dessa indústria decorreu, basicamente, do dinamismo das lavouras empresariais de trigo, soja e arroz, a partir dos anos de 1970.

3. Principais produtos

Colhetadeira, Plantadeira, Semeadeira, Silos e Armazenagem, Trator, Implementos Agrícolas Diversos, Peças, Equipamentos para Irrigação.

4. Dinamismo tecnológico dos produtos/nível tecnológico

De modo geral apresenta-se atualizado tecnologicamente. No entanto, as empresas de grande porte (geralmente multinacionais) apresentam um padrão tecnológico mais avançado, sendo que as empresas de pequeno porte, principalmente do segmento de componentes, não tem conseguido acompanhar o padrão tecnológico utilizado pelas empresas de maior porte do arranjo. Salienta-se que por “tecnologia” o texto não apresenta distinção entre produto e processo de produção.

5. Informações sobre a qualidade e imagem do produto

As principais empresas que conferem dinamismo a esse arranjo industrial são a SLC, John Deere, AGCO do Brasil, Semeato, Brunning Tecnometal, Kepler Weber, Fockink e IMASA. 

6. Indicadores de tamanho e importância do APL 

6.1. Numero de empresas

Aproximadamente 135 empresas.

6.2. Outros indicadores de tamanho

10.000 trabalhadores empregados diretamente. O faturamento do segmento no RS foi de aproximadamente R$ 1,5 milhões em 2000. O valor das exportações foi de aproximadamente US$ 161 milhões em 2000. Percentual do faturamento detido pelas indústrias: Colhetadeira (30%), Plantadeira e Semeadeira (25%), Silos e Armazenagem (15%), Trator (10%), Implementos Agrícolas Diversos (10%). Peças (7%), Equipamentos para Irrigação (3%).

6.3. Indicações sobre a importância do APL para a economia local, estadual e nacional

Aproximadamente 32% da produção industrial do Estado. Percentual das indústrias sobre a produção nacional: Colhetadeira (55%), Plantadeira, Semeadeira, Silos, Secadores, equipamentos (para armazenagem, pecuária, avicultura e irrigação) e partes e peças para esses equipamentos, além de outros implementos agrícolas (50%).

7. Distribuição das empresas por porte

O seguimento de tratores e colhetadeiras é composto por empresas de grande porte, enquanto o de implementos é caracterizado por indústrias de micro, pequeno e médio porte, com produção bastante diversificada.

8. Classificação do APL quanto a sua estrutura

Em virtude da heterogeneidade das empresas, tanto em porte quanto em nível tecnológico; falta de conscientização e espírito associativista a integração da cadeia ainda se encontra muito distante do desejável. Existem problemas na assimilação e difusão das informações sobre o setor, sejam pelas empresas ou pelos demais agentes que fazem parte dessa cadeia, o que também dificulta a sua articulação. Por outro lado, em algumas regiões, como Panambi, existe uma integração entre pequenas, médias e grandes empresas. Nesta localidade, as grandes empresas desenvolvem fornecedores possibilitando o acesso das pequenas empresas aos novos mercados dos integrantes do arranjo. De uma forma geral, quando o arranjo de máquinas e equipamentos necessita de financiamento, as empresas se mobilizam politicamente para angariar recursos.

9. Principais mercados

20% das vendas são destinadas ao RS, 10% para o PR e SC, 40% para a Região Centro Oeste e 15% para o restante do País; os 15% restante vão para o mercado internacional.

10. Instituições externas ao APL 

Colégio Evangélico de Panambi; Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ); Universidade de Passo Fundo (UPF); Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URISAN)– Campus Santo Ângelo; Universidade Regional do Noroeste do Estado do RS (UNIJUI) – Campus de Panambi; Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais; Secretaria da Ciência e Tecnologia; Secretaria da Agricultura e do Abastecimento; Secretaria da Fazenda; Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social; Secretaria da Educação; Banco do Estado do Rio Grande do Sul – Departamento de Desenvolvimento e Investimento; BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BANRISUL) – Região de Planalto; Núcleo de Extensão Empresarial do Alto Jacuí – Cruz Alta; Núcleo de Extensão Empresarial da Fronteira Noroeste – Santa Rosa; Núcleo de Extensão Empresarial das Missões – Santo Ângelo; Núcleo de Extensão Empresarial do Noroeste Colonial – Ijuí; Núcleo de Extensão Empresarial da Produção – Passo Fundo;  Serviço Nacional da Indústria (SENAI) – Santa Rosa; Banco do Brasil – Ijuí;  Banco Cooperativo SICREDI S/A (BANSICREDI)– Ijuí; SEBRAE Regional.

11. Instituições internas ao APL 

Associações Comerciais e Industriais e Sindicatos Patronais da Região; Sindicato das Indústrias de Máquinas e Implementos Agrícolas no Estado do RS (SIMERS); Sindicatos dos Trabalhadores nas Indústrias Mecânica, Metalúrgica e de Material Elétrico de Horizontina, Panambi e Ijui.

12. Principais Oportunidades, ameaças e desafios que se colocam, neste momento, para o desenvolvimento do APL

Podem ser vistos como pontos negativos no APL a baixa cooperação, falta de infra-estrutura (transporte e comunicação), ausência de centrais de compra e venda, insipiência do uso da internet, distância de muitos fornecedores (os quais em grande parte encontram-se no RS -fora do APL - e SP, no entanto, há também fornecedores em MG, RJ, SC, Argentina e Inglaterra) e da maior parte dos consumidores (aproximadamente 80%); baixa qualificação da mão-de-obra - falta de treinamento em todos os níveis; sazonalidade na demanda das máquinas e implementos agrícolas, o que dificulta a programação das indústrias; baixa difusão tecnológica; período longo entre as trocas de máquinas e equipamentos; alta tributação, fazendo com que as empresas deixam de vender para não ultrapassarem a faixa do SIMPLES, cuja produção sem esta vantagem deixa de ser competitiva.

 Considerações finais

As considerações ao longo deste trabalho indicam que as discussões em torno do conceito de cluster, em que pese as abordagens distintas, são convergentes para uma mesma definição, qual seja, a  de uma aglomeração de empresas que interagem entre si, num espaço determinado, e que desenvolvem suas atividades de forma articulada e com uma lógica econômica comum. Ressalta-se, contudo, que é importante verificar se determinada aglomeração ou arranjo produtivo tem interesse em se unir e formar um cluster. 

No caso dos clustres analisados verifica-se que os mesmos contam com aproximadamente 77 mil empresas as quais possuiam aproximadamente 190.000 empregos diretos entre 1999 e 2002. Verifica-se, também, que o setor de auto peças foi responsável por 13% do PIB do Rio Grande do Sul em 2000; o setor de máquinas representou aproximadamente 32% da produção industrial do Estado em 2000; o setor de fumo representou aproximadamente 10% das exportações do Estado em 1999; e o setor de couro e calçado foram responsáveis por aproximadamente 84% da exportações nacionais em 1999.

Não obstante a importância relativa dos clusters analisados para a economia Gaúcha, tanto em nível regional quanto estadual, em linhas gerais, verificou-se a existência de problemas comuns, tais como, um reduzido nível de interação entre os entre os atores do segmento produtivo e os centros de pesquisa e formação de recursos humanos na região; baixa cooperação entre as empresas; condições precárias de infra-estrutura, principalmente, de transporte. Verificou-se, também, a escassez de incentivo governamental à atividade industrial, seja via programas de financiamento à produção, pesquisa e desenvolvimento e comercialização, seja via ações envolvendo treinamento, formação e qualificação de mão-de-obra. Tais fatores, certamente, contribuem negativamente para o dinamismo e expansão de tais aglomerações e, por conseqüência, para o desenvolvimento econômico da região e do Estado como um todo.

Finalmente, espera-se que o material aqui exposto possa dar uma contribuição adicional ao debate recentemente  sobre arranjos produtivos e clusters da economia Gaúcha.
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